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afetividade e poder 

Ementa: 

Durante sua participação no podcast The Joe Rogan Experience, em fevereiro de 2025, o empresário 

Elon Musk condenou o uso político de um defeito de programação da espécie humana: a empatia, um “bug”, 

uma falha sistêmica instrumentalizada por grupos progressistas que priorizam a defesa das minorias e a 

redução de desigualdades estruturais. Para repudiar a manipulação ideológica do “principal ponto fraco da 

civilização ocidental”, o então conselheiro sênior da Casa Branca se apoiou em badaladas teses 

evolucionistas do professor de marketing Gad Saad, posteriormente reunidas no livro Suicidal empathy: 

dying to be kind (2026). 

Ao longo do primeiro mandato de Donald Trump, potenciais perigos dos envolvimentos empáticos 

com o próximo já haviam sido denunciados por lideranças da direita cristã, como a influencer Allie Beth 

Stuckey e o pastor e teólogo Joe Rigney, autores de Toxic empathy: how progressives exploit Christian 

compassion (2024) e The sin of empathy: compassion and its counterfeits (2025), respectivamente. Ambas as 

obras demonizam a empatia emocional (“sentimentalista”; “insensata”; “patológica”; “feminina”) que induz à 

validação de escolhas incompatíveis com princípios bíblicos (aborto; “casamento gay”; transição de gênero) 

e favorece a abordagem leniente de temas como imigração e segurança pública. 

Neste curso, analisaremos a singularidade histórica das críticas sistemáticas à empatia formuladas no 

âmbito da extrema-direita, comparando-as com as tentativas de regulação moral e política das respostas 

solidárias ao sofrimento alheio em dois momentos-chave: a difusão da doutrina da “compaixão irresistível” 

no século XVIII (crucial para o desenvolvimento do humanitarismo moderno) e a promoção do 

“conservadorismo compassivo” durante os dois mandatos presidenciais de George W. Bush (2001-2009).  A 

discussão pretende ressaltar a permanência e a atualização de estereótipos de gênero nas distintas propostas 

de gestão da compaixão (compreendida como um jeito másculo de reger a afetividade e controlar a 

comoção). 
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Metodologia: Aulas expositivas. Discussão de textos indicados na bibliografia e de produções culturais que 

enriqueçam o debate sobre os tópicos do curso.  

Avaliação: O aluno deverá apresentar um paper (com 10 a 15 páginas; Times New Roman, espaço 1,5) que 

trate de algum aspecto teórico abordado no curso ou que associe os conceitos estudados a questões de sua 

própria pesquisa. Será levada em conta, também, a participação consistente nos debates sobre os textos 

indicados para a leitura. 

 

Observação: Alunos que pretendam assistir ao curso como ouvintes deverão entrar em contato com o 

professor João Freire (joaofreirefilho@gmail.com), antes do início das aulas, justificando o interesse pela 

disciplina. 
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